


Educação em Saúde  -  Educação na Saúde 
Formação em Saúde  e Educação Permanente em Saúde 
 
- Formação: educação técnico-científica, reconhecida para o exercício de profissão 

regulamentada, gerando diploma de habilitação formal (confere distinção ao 
prático e à qualificação para o trabalho)  

- Educação Permanente: processos de desenvolvimento (ao longo da vida, ao longo 
do trabalho), envolve qualificação (básica ou alta), aperfeiçoamento, 
especialização (acadêmica ou técnico-profissional) 
 

Educação Permanente “em Saúde”, como “política do Sistema Único de Saúde”, é 
atividade finalística do sistema nacional de saúde brasileiro, atende ao mandato 
constitucional do ordenamento da formação do pessoal da área da saúde. Supõe os 
conceitos de formação e educação como composição de perfis profissionais dos 
trabalhadores de saúde (processo de “compor” em “desenvolvimento contínuo da 
qualidade”, orientado pelos princípios e diretrizes do SUS). 
 
- Como princípio geral, corresponde à noção citada mais acima, mas como atividade 

finalística do SUS, reúne: processos de desenvolvimento, integração ensino-
serviço, interações mundo do ensino e mundo do trabalho e a problematização 
educação-trabalho na saúde, que pode ocorrer em processos de formação. 



TÍTULO IV 
 
DOS RECURSOS HUMANOS 
 
Art. 27. A política de recursos humanos na área da saúde será 
formalizada e executada, articuladamente, pelas diferentes esferas 
de governo, em cumprimento dos seguintes objetivos: 
 
- organização de um sistema de formação de recursos humanos em 
todos os níveis de ensino, inclusive de pós-graduação, além da 
elaboração de programas de permanente aperfeiçoamento de 
pessoal; 
 
Parágrafo único. Os serviços públicos que integram o Sistema Único 
de Saúde (SUS) constituem campo de prática para ensino e pesquisa, 
mediante normas específicas, elaboradas conjuntamente com o 
sistema educacional. 



Título II – Do Sistema Único de Saúde 
 
CAPÍTULO III 
 
Da Organização, da Direção e da Gestão 
 
(...) 
Art. 14. Deverão ser criadas Comissões Permanentes de integração 
entre os serviços de saúde e as instituições de ensino profissional e 
superior. 
 
Parágrafo único. Cada uma dessas comissões terá por finalidade 
propor prioridades, métodos e estratégias para a formação e 
educação continuada dos recursos humanos do Sistema Único de 
Saúde (SUS), na esfera correspondente, assim como em relação à 
pesquisa e à cooperação técnica entre essas instituições. 



A PNEPS/2003: primeiro ordenamento da formação de recursos humanos na 
área de saúde 
 
- ação participação, prática descentralizada, políticas de atenção integral e a 
construção da “formação & desenvolvimento”. 
 
O caso do sUs e o caso da ePs, vejamos: 
 
Sistema Nacional de Saúde/Brasil: tem nome, se chama “Único” – por quê? 
 
Política Nacional de Educação e Desenvolvimento da Força de Trabalho em 
Saúde: tem nome, se chama Educação Permanente em Saúde – por quê?    



 
Ministério da Saúde 
Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 
- Departamento de Gestão da Educação na Saúde - DGES 
- Departamento de Gestão e Regulação do Trabalho na Saúde 
- Departamento de Planejamento e Regulação da Provisão de Profissionais 

de Saúde 
 

Ministério da Educação 
Secretaria da Educação Superior 
- Diretoria de Desenvolvimento da Educação na Saúde - DDES 

 





Política nacional de formação e desenvolvimento 
de trabalhadores para o Sistema Único de Saúde: 
caminhos da Educação Permanente em Saúde 

Qual nossa Capacidade Educacional Instalada em Saúde: 
conhecer, estabelecer laços de rede, amadurecer a 
integração ensino-serviço-comunidade, sustentar práticas 
identificadas com o SUS 



Agenda Internacional: 
10 anos de Relatório Flexner (1910 – 2010) 
 
FRENK, J; CHEN, L; BHUTTA, ZA et alii. Health professionals for a new 
century: transforming education to strengthen health systems in an 
interdependent world. The Lancet, v. 376, n. 9756, 2010, p. 1923–1958. 
(Comissão Global Independente do Lancet: Profissionais de saúde para 
um novo século - transformar a educação para fortalecer os sistemas de 
saúde em um mundo interdependente) 
 
WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Department of Human 
Resources for Health. Framework for action on interprofessional 
education and collaborative practice. Geneva: WHO, 2010. 
(Departamento de Recursos Humanos da OMS: “Linha de Base” para a 
ação sobre educação interprofissional e prática colaborativa) 
 
 
 Educação Interprofissional e Práticas Colaborativas 



Agenda Internacional: 
 
ORGANIZACIÓN PANAMERICANA DE LA SALUD – Redes integradas de 
servicios de salud: conceptos, opciones de política y hoja de ruta para su 
implementación en las Américas. Washington, HSS/IHS/OPS, Serie La 
Renovación de la Atención Primaria de Salud en las Américas, 2010. 
  

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE – A atenção à saúde 
coordenada pela APS: construindo as redes de atenção no SUS, 
contribuições para o debate. Brasília, OPAS/OMS, 2011. 
 
 Redes de Atenção à Saúde (Redes Integradas) e Atenção Coordenada 

pela APS (Integralidade da Atenção e Territórios de Saúde) 



As “Novas Bases” 
 
 Práticas Colaborativas (trabalho) 

 
 Educação Interprofissional (formação) 

 
 Atenção Coordenada pela APS (Integralidade da Atenção e 

Territórios de Saúde) 
 
 Redes de Atenção à Saúde (Redes Integradas) 

 



As ações em 

saúde: 

 

• Individuais,  

 

• Coletivas,  

 

• Interdisciplinar

es 

 

• Sanitárias e de 

Gestão 









Estratégias de sustentabilidade: 
 
Ações Internas ao MS, às SES e às SMS; 
Ações com o Setor da Educação (união, estados e municípios) 
Ações Intergestores: nacional, estadual, regional 
 
Rede SUS-Escola 
Escolas de Saúde Pública – ESP 
Núcleos Municipais de Educação Permanente em Saúde – NUMEPS 
 
- Gestão da Educação na Saúde 
- Oferta de programas de formação e desenvolvimento 
- Formação de preceptores e tutores na rede assistencial 
- Regulamentação dos estágios e integração ensino - serviço 
- Residências Médicas 
- Residências em Área Profissional da Saúde – Uniprofissionais 
- Residências em Área Profissional da Saúde – Multiprofissionais 



Aspectos Políticos da Formação e Desenvolvimento: 
 
 Domínio do sistema de saúde: integralidade, descentralização, participação 
 Modelo Tecnoassistencial 
 Educação Interprofissional: desenvolver práticas interprofissionais 
 Segurança do Paciente: responsabilidade de equipe com a qualidade da “integralidade 

e humanização” da atenção 
 Linhas de Cuidado, Apoio Matricial e Apoio Institucional  
 Residências: prover quadros + prover postos de trabalho 
   
Aspectos Técnicos à Formação: 
 
 Telessaúde e Comunidades de Prática (contínuos e “ativistas”)  
 Atenção Básica e NASF (apoio à ação – inclusive avaliar sua composição local) 
 Rede de Atenção Psicossocial (CAPS e SRT + CnaR) 
 Saúde Bucal + Centro de Especialidades Odontológicas 
 Unidades de Pronto Atendimento (LC em urgência) 
 Demandas das Políticas e Programas 

 



Aspectos Políticos: 
 
 Domínio do sistema de saúde: integralidade, descentralização, participação 
 Modelo Tecnoassistencial 
 Educação Interprofissional: desenvolver práticas interprofissionais 
 Segurança do Paciente: responsabilidade de equipe com a qualidade da “integralidade 

e humanização” da atenção 
 Linhas de Cuidado, Apoio Matricial e Apoio Institucional  
 Residências: prover quadros + prover postos de trabalho 
   
Aspectos Técnicos: 
 
 Telessaúde e Comunidades de Prática (contínuos e “ativistas”)  
 Atenção Básica e NASF (apoio à ação – inclusive avaliar sua composição local) 
 Rede de Atenção Psicossocial (CAPS e SRT + CnaR) 
 Saúde Bucal + Centro de Especialidades Odontológicas 
 Unidades de Pronto Atendimento (LC em urgência) 
 Demandas das Políticas e Programas 

 



Públicos necessários de formação e desenvolvimento 
Formação de professores/formação docente 
 - educação superior e profissional técnica 
Formação de preceptores e tutores 
- serviços (graduação e residências) 
Formação de supervisores de estágio curricular/internatos 
- serviços 
 Orientadores de Estágio Curricular 
- integração ensino-serviço 
Matriciadores/Suporte Técnico-Pedagógico 
- NASF, RAPS, Telessaúde, Comunidades de práticas 
Núcleos de Educação Permanente em Saúde e Agentes de 
Educação Permanente em Saúde 
- gestão e serviços 
Equipes Gestoras de ET-SUS, ESP, DGTES 




